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2� FXUVR� GH� H[WHQVmR� ³$SUHQGL]DJHQV� ,QWHUFXOWXUDLV�� SURGXomR� GH� VHQWLGRV� QD�
(GXFDomR´� foi idealizado a partir de pesquisa no programa de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC), e teve sua primeira 
edição em 2018, em parceria com o grupo de pesquisa PEABIRU, Educação 
Ameríndia e Interculturalidade (UFRGS/UNISC), e pela Universidade Federal do 
Pampa (UNIPAMPA-Campus Alegrete), Universidade Estadual do Rio Grande do 
Sul (UERGS) e UNISC. Tem como objetivo potencializar as reflexões sobre a 
temática indígena no processo das relações interculturais entre indígenas e não 
indígenas. Tal movimento é incentivado pela Lei 11.645/2008, que estabelece as 
diretrizes e bases da educação nacional, incluindo, no currículo oficial da rede de 
HQVLQR��D�REULJDWRULHGDGH�GD�WHPiWLFD�³+LVWyULD�H�&XOWXUD�$IUR-%UDVLOHLUD�H�,QGtJHQD´��
A metodologia utilizada é a pesquisa-ação, em especial o círculo de cultura 
freireano. Foram abordadas nos encontros já realizados as seguintes temáticas: 
cultura Kaingang, Literatura Indígena, a contribuição indígena na alimentação, 
educação tradicional indígena e Língua Kaingang (memórias e narrativas). Ressalta-
se o protagonismo dos indígenas acadêmicos e pesquisadores no grupo organizador 
do curso, no âmbito da Universidade, e nas palestras realizadas. As edições de 
2018 e 2019 foram oferecidas presencialmente, com 30 participantes, em média, 
cada uma. A edição de 2020, oferecida online, registrou 472 pessoas inscritas, com 
representações de diferentes estados brasileiros e de países latino-americanos. 
Também como diferencial das demais edições, foi elaborado material próprio de 
apoio aos cursistas incluindo levantamento de fontes de informação. Evidencia-se 
assim a potencialidade de alcance do curso, transbordando as fronteiras gaúchas e 
brasileiras, o crescimento do interesse pelo tema, bem como a ampliação de 
parcerias institucionais para diversificar atividades ofertadas como, por exemplo, a 
parceria com a Biblioteca Municipal para oferta de formação sobre Literatura 
Indígena para professoras/es da rede pública, contribuindo com a efetividade da Lei 
11.645. Destaca-se também a importante articulação de redes educativas 
colaborativas, incluindo a própria Unipampa, por meio de projeto para construção de 
Portal de Informações sobre Culturas Indígenas. 
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